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RESUMO 

 

Entre o cultivo das frutas o Brasil vem se destacando como maior produtor mundial 

de maracujá sendo o maracujá-azedo (Passiflora Edulis Sims) predominante nos plantios do 

País que representa mais de 95% dos pomares brasileiros. Um dos problemas enfrentados por 

produtores são as doenças em especial a patógenos de solo que dificultam o desenvolvimento 

da cultura. A Podridão do colo, cujo agente causal é o fungo Haematonectria haematococca, 

que na sua forma imperfeita é denominado de Fusarium solani, vem provocando perdas 

expressivas e, em alguns casos tem sido limitante para cultura do maracujazeiro, entre as 

várias espécies de passifloras silvestres do Brasil, algumas têm características interessantes 

que poderiam ser introduzidas no maracujazeiro comercial visando à resistência a doenças. O 

patógeno produz abundantes estruturas de resistência, que são os clamidósporos, os quais são 

difíceis de serem erradicados de áreas infestadas. Desse modo o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a suscetibilidade/resistência de quatro espécies de Passiflora da coleção de trabalho da 

UNEMAT a oito isolados de Fusarium solani provenientes de três biomas diferentes, cerrado, 

pantanal e amazônico. Para realizar este trabalho foram feitas estaquias de três espécies 

silvestres de Passiflora, P. foetida, P. nítida e P. quadrangulares e o do maracujazeiro 

comercial, Passiflora edulis dispostos em 32 tratamentos, três blocos e duas plantas por 

parcela. A inoculação do fungo se deu pela introdução de um disco de meio de cultura 

colonizado em um ferimento provocado aproximadamente dois centímetros do solo. A reação 

das plantas inoculadas foi avaliada a partir do 5º dia após a inoculação até 67º dia ou até a 

morte da planta. Para identificar a resistência dos genótipos aos isolados avaliou-se as 

variáveis NPLAM (número de plantas que a lesão atingiu a medula) e NPM (número de 

plantas mortas). As  estatísticas utilizadas para avaliação das variáveis analisadas foi análise 

de variância ao nível de 1 e 5% pelo teste F e agrupamento de médias dos genótipos pelo teste 

de Scott-Knott (P<0,05). Para tal, foram utilizados os recursos computacionais do programa 

Genes (Cruz, 2013). Dentre os genótipos avaliados o P. foetida e P. nitida independente do 

isolado apresentaram maior resistência ao F. solani, e os genótipos com maior suscetibilidade 

ao isolado do fungo foi o (P. edulis Sims) e o (P. quadrangularis) para as características 

avaliadas. Para dar continuidade ao programa de melhoramento visando resistência será 

utilizada a coleção de trabalhos composta pelos genótipos P. edulis (genótipo recorrente), P. 

foetida e P. nítida.  

 

Palavras-chave: Coleção de trabalho; Maracujazeiro amarelo; podridão do colo. 
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Artigo cientifico  1 

 2 

Reação de espécies de Passiflora ao Fusarium solani f.sp. passiflorae. 3 

 4 

Reaction to species to Passiflora of Fusarium solani f.sp. passiflorae 5 

 6 

Preparado de acordo com as normas da Revista Científica – Versão preliminar 7 

 8 

RESUMO - O Brasil se destaca como maior produtor mundial de maracujá-azedo (Passiflora 9 

Edulis Sims), produtores enfrentam sérios problemas com doenças de solo prejudicando cultura. O 10 

objetivo deste trabalho foi avaliar a suscetibilidade/resistência de quatro espécies de Passiflora a oito 11 

isolados de Fusarium solani provenientes de três biomas, cerrado, pantanal e amazônico. Delineou-12 

se o experimento com estaquias de três espécies silvestres de Passiflora, P. foetida, P. nítida , P. 13 

quadrangulares e o maracujazeiro comercial, Passiflora edulis dispostos em 32 tratamentos, três 14 

blocos e duas plantas por parcela. A inoculação do fungo ocorreu com introdução de um disco de 15 

cultura colonizado em um ferimento no colo das plantas. Avaliou-se as plantas inoculadas à partir do 16 

5º dia após a inoculação até 67º dia ou morte da planta. Para identificação da resistência dos 17 

genótipos aos isolados avaliou-se as variáveis NPLAM (número de plantas que a lesão atingiu a 18 

medula) e NPM (número de plantas mortas). As estatísticas utilizadas para avaliação das variáveis 19 

analisadas foi análise de variância ao nível de 1 e 5% pelo teste F e agrupamento de médias dos 20 

genótipos pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). Para tal, foram utilizados os recursos computacionais do 21 

programa Genes (Cruz, 2013). O P. foetida e P. nitida independente do isolado apresentaram maior 22 

resistência ao F. solani, os genótipos com maior suscetibilidade ao isolado do fungo foi o (P. edulis 23 

Sims) e o (P. quadrangularis. Dar-se a continuidade ao programa de melhoramento visando 24 

resistência utilizando os genótipos P. edulis (genótipo recorrente), P. foetida e P. nítida.  25 

Palavras-chave: Coleção de trabalho; Maracujazeiro amarelo; podridão do colo 26 

 27 

Abstract – Brazil stands out as the largest global producer of passion fruit (Passiflora Edulis Sims), 28 

producers are facing serious problems with soil diseases harming culture. The objective of this study 29 

was to evaluate the susceptibility / resistance of four species of Passiflora eight Fusarium solani 30 
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isolates from three biomes, savanna, wetland and Amazon. Outlined up the experiment with estaquias 31 

three wild species of Passiflora, P. foetida, P. nítida, P. quadrangularis and commercial passionflower, 32 

Passiflora Edulis arranged in 32 treatments, three blocks and two plants per plot. The inoculation of 33 

the fungus occurred with the introduction of a colonized culture of disk injury in the lap of plants. We 34 

evaluated the plants inoculated from the 5th day after inoculation up to 67 days or death of the plant. 35 

For identification of the genotypes of resistance to single evaluated whether NPLAM variables 36 

(number of plants reached cord injury) and NPM (number of dead plants). The statistics used to 37 

evaluate the variables analyzed was ANOVA at 1 and 5% by the F test and grouping means of the 38 

genotypes by the Scott-Knott test (P <0.05). To this end, the computing resources were used the 39 

Genes software (Cruz, 2013). The P. foetida and P. nítida independent isolated showed higher 40 

resistance to F. solani, genotypes with greater susceptibility to the fungus was isolated (P. Edulis 41 

Sims) and (P. quadrangulari). Give yourself to continue the program breeding for resistance using the 42 

genotypes P. edulis (recurrent genotype), P. foetida and P. nítida. 43 

 44 

Additional keywords: Work collection; seedlings of yellow passion fruit; stem rot. 45 

 46 

1 - Introdução 47 

O estado do Mato Grosso tem sua economia fundamentada na produção agrícola, sendo o 48 

principal exportador de produtos agrícolas do Centro-Oeste brasileiro. Esse é o resultado obtido por 49 

culturas como a soja e o algodão, que envolvem altos investimentos em maquinaria e em processos 50 

produtivos de custo elevado. Por outro lado, existe uma ampla parcela da população constituída de 51 

pequenos produtores rurais para os quais o sistema de crédito e a participação no mercado destas 52 

commodities é inviável (Hoff et al., 2010). 53 

No setor agrícola, as pesquisas em genética e melhoramento vegetal proporcionam 54 

inovações tecnológicas por intermédio do lançamento de cultivares, com consequente aumento de 55 

produtividade e da qualidade dos produtos derivados delas (Brasil, 2011). Entre essas cultivares, para 56 

as de espécies hortícolas, observou-se um aumento em termos de produtividade na ordem de 62% 57 

entre os anos de 1998 a 2008. Esse aumento resultou na participação de 12,8 % das hortaliças no 58 

PIB do agronegócio brasileiro, que corresponde a 163,5 bilhões de dólares (Melo, 2011). 59 
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O Brasil, além de possuir uma grande diversidade de espécies de maracujazeiro, desde a 60 

década de 70 vem se destacando como grande produtor mundial de maracujá azedo devido a uma 61 

crescente evolução na área de cultivo (Bruckner et al., 2002; Meletti , 2011).  62 

De acordo com IBGE (2013) o Brasil produziu cerca 930.000 mil toneladas em 63 

aproximadamente 62.000 hectares de maracujá no ano de 2011 em que mais da metade da área 64 

plantada está localizada no Nordeste do país a qual lidera a produção seguida das regiões Sudeste, 65 

Norte, Centro-Oeste e Sul. Em 2013 a produção teve um decréscimo e foram de 838.244 mil 66 

toneladas, a região nordeste vêm liderando a produção de maracujá, englobando 72,59% da 67 

produção brasileira, onde a Bahia é o estado que apresenta maior produção dessa fruteira. 68 

Desde então o maracujá azedo é predominante nos plantios do País, no entanto, outras 69 

espécies também possuem expressão comercial como a Passiflora alata (maracujá-doce) (Souza e 70 

Meletti, 1997).  71 

O cultivo do maracujá está em expansão no estado de Mato Grosso. Não obstante ao 72 

potencial de exploração da cultura, a produtividade ainda é muito baixa. Dos principais problemas 73 

fitossanitários que contribuem para a baixa produtividade do maracujazeiro do estado de Mato 74 

Grosso destacam-se a podridão do colo, causada pelo fungo F. solani. f.sp. passiflorae que conforme 75 

descrito por (Bueno et al., 2014) formam um grupo distinto separando-os de outras formas speciales 76 

de F. solani . 77 

O F. solani é a fase anamórfica e Haematonectria haematococca é a fase teleomórfica, 78 

produzem microconídios cilíndricos, asseptados ou unisseptados, macroconídios em formato 79 

fusiforme de cinco a nove septos, e clamidósporos globulosos (Leslie and Summerell, 2006).  O 80 

primeiro sintoma visível da podridão do colo é uma ligeira clorose, seguida pela murcha e morte da 81 

planta, resultado da podridão das raízes e do colo da planta. A infecção é favorecida por ferimentos 82 

provocados durante a capina e por cupins, formigas, nematoides, etc. (Fischer et al.,2005b; Fischer et 83 

al.,2003). O patógeno produz inúmeras estruturas de resistência, que são os clamidósporos, os quais 84 

são difíceis de serem erradicados de áreas infestadas (Novaes, 2005; Silva, 2011). 85 

O desenvolvimento de cultivares resistentes é estratégico para todas as culturas agrícolas 86 

visando à redução de custos de produção, segurança de trabalhadores agrícolas e consumidores, 87 

qualidade mercadologia, preservação do ambiente e sustentabilidade do agronegócio (Quirino, 1998).  88 
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Apesar do destaque do país na produção mundial de maracujá, a cultura ainda apresenta 89 

característica itinerante, principalmente devido à alta suscetibilidade a várias doenças que ocorrem 90 

nas regiões produtoras, devido à falta de variedades resistentes (Meletti et al., 2011). Problemas 91 

fitossanitários têm sido grandes problemas para a cultura chegando a reduzir o tempo de exploração 92 

econômica da cultura e, até inviabilizado determinadas áreas e regiões (Fischer et al., 2005). 93 

Segundo (Preisigke et al., 2013) em trabalhos realizados sobre a “Avaliação da 94 

suscetibilidade/resistência intra e interespecífica de estacas de Passiflora ao fungo F. solani”, 95 

constatou-se a existência de variabilidade dentro das espécies de Passiflora nitida, P. foetida e P. 96 

quadragularis, com genes de resistência ao F. solani. f.sp. passiflorae  patógeno causador da 97 

podridão do colo. Coletou-se isolados de F. solani f.sp. passiflorae a partir do trabalho de 98 

“Caracterização das áreas produtoras de Maracujá do Estado de Mato Grosso”, englobando os 3 99 

biomas do estado de Mato Grosso: Pantanal, Cerrado e Amazônia, estando todos catalogados e 100 

armazenados na micoteca da UNEMAT (Universidade do Estado de Mato Grosso).  101 

Neste contexto desenvolveu-se o presente trabalho com o objetivo de avaliar a resistência de 102 

espécies de Passiflora da coleção de trabalho da UNEMAT a oito isolados de Fusarium solani 103 

provenientes de três biomas diferentes do estado de Mato Grosso, Cerrado, pantanal e Amazônia. 104 

 105 

2 - Material e métodos 106 

O experimento foi conduzido no município de Cáceres situado no sudoeste de Mato Grosso, 107 

integrando a microrregião do alto Pantanal com a mesorregião do centro-sul-matogrossense a 215 108 

km da capital Cuiabá. A cidade de Cáceres possui uma área territorial de 24.796,8 Km
2
 localizada nas 109 

coordenadas 16º 04' 14'', latitude, e 57º 40' 44'', longitude de acordo com IBGE (2014). A implantação 110 

do experimento foi realizado no campo experimental em casa de vegetação e laboratório de 111 

Melhoramento Genético, localizado na Universidade do Estado do Mato Grosso- UNEMAT, Campus 112 

Cáceres.  113 

Para avaliar a resistência dos genótipos aos diferentes isolados de F. solani foram 114 

realizadas estaquias de quatro espécies de Passiflora sendo: P. edulis, P foetida, P. nítida e P. 115 

quadrangulares oriundas da coleção de trabalho da  UNEMAT. 116 

O Delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 32 (trinta e dois) tratamentos, 117 

três repetições e duas plantas por parcela. 118 
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 119 

1- Produção de estacas: A coleta das estacas herbáceas foram realizadas  no tamanho de 120 

aproximadamente 15 cm de comprimento com a utilização de um podão de jardinagem, 121 

deixando-se três nós sendo que um nó foi enterrado ao substrato em bandejas deixando-se 122 

os demais com uma folha cada sendo elas cortadas ao meio para indução da fotossíntese e 123 

estimulação do enraizamento, as estacas foram enraizadas em bandejas de polietileno 124 

contendo 72 células com substrato Plantimax® (Eucatex Mineral Ltda., Paulinia - SP) 125 

previamente umedecidos, foi aplicado adubo foliar Biofertil três vezes por semana até o 126 

enraizamento onde as mesmas foram transplantadas para vasos contendo 1,5 kg de solo 127 

adubados segundo (Novais, 1991). 128 

2- Micoteca/isolados: As amostras de tecidos com evidencia do patógeno F. solani fs.p. 129 

passiflorae, foram obtidas a partir de coletas nos respectivos biomas, Cerrado, Pantanal e 130 

Amazônia Tabela 1. 131 

Tabela 1. Localidade de origem dos isolados de Fusarium solani. 132 

Isolado Local Bioma 
Coordenadas Geográficas 

Latitude  Longitude 

FS1A São José do IV Marcos Amazônico S 15°36,4'51'' W 58°15,0'87'' 

FS16C Campo Verde Cerrado S 15°21'04,0'' W 54°45'18,8'' 

FS5C Tangará da Serra Cerrado S 14°42'28,5'' W 57°27'26,1'' 

FS8A São José do IV MARcos Amazônico 
S 

15°37'13,72'' 
W 

58°17'02,78'' 

FS5P Santo Antônio do Leverger Pantanal S 16°07'36,7'' W 55°51'32,4'' 

FS11A Carlinda Amazônico S 9°57'23,57'' 
W 

55°49'53,09'' 

FS3P 
Nossa Senhora do 

Livramento Pantanal S 16°19'20,9'' W 58°13'43,9'' 

FS9C Campo Verde Cerrado S 15°44'36,3'' W 55°25'33,3'' 

 133 

 134 

 Realizou-se isolamento do patógeno no tecido vegetal onde se retirou pequenos 135 

fragmentos da região do colo “local da infecção” os mesmos foram desinfestados 136 

superficialmente com etanol sequencial de álcool 70%, hipoclorito de sódio à 2% e em 137 

seguida, lavado em água destilada e esterilizada, ambos processos por 30 segundos, então 138 

transferidos para placas de Petri contendo meio PCNB-ágar (Nash e Snider, 1962). Em 139 

sequência fez-se cultivo monospórico segundo (Leslie & Summerell 2006), no qual um 140 
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conídio germinado de casa isolado foi transferido para uma placa de Petri contendo meio 141 

Ágar (SCN; Nirenberg & O'Donnell, 1998).  142 

Posteriormente após desenvolvimento da colônia monóspórica realizou-se a 143 

repicagem em placas de Petri contendo meio BDA (Batata dextrose ágar) e papel filtro 144 

esterilizado ao centro para colonização do fungo Figura 1. Após completo crescimento do 145 

fungo no meio e sobre o papel filtro os mesmos foram retirados e armazenados em tubos de 146 

ensaio estéreis e armazenados na geladeira. Aproximando-se da fase de inoculação, 147 

realizou-se a multiplicação do patógeno a partir dos papéis filtros contendo micélios do fungo 148 

em placas de Petri contendo meio BDA e posterior inoculação do patógeno.  149 

                     150 

FIGURA 1: Micélio do fungo  F. solani f.sp. passiflorae com papel filtro esterelizado 151 
pertencente a Micoteca do Laboratório de Genética e Melhoramento de plantas UNEMAT. 152 

 153 

3- Inoculaçao: Após 60 dias de plantio as estacas já enraizadas foram inoculadas com os 154 

isolados de F. solani f.sp. passiflorae Tabela 1, o procedimento de inoculação utilizado foi o 155 

descrito por Fischer et al. (2003), com um disco do meio de cultura contendo o patógeno (5 156 

mm de diâmetro), e fixado com plástico tipo PVC sobre um pequeno ferimento no caule da 157 

planta realizado com a ajuda de uma agulha, a uma altura de 2 cm do solo. O mesmo 158 
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procedimento foi realizado nas plantas testemunhas exceto a fixação do micélio do fungo. O 159 

plástico tipo PVC foi removido cinco dias após a Inoculação (DAI).  160 

A reação das plantas inoculadas foi avaliada a partir do 5º dia após a inoculação (DAI) até 67º 161 

dia ou até a morte da planta, a partir de 2 características de resistência: 162 

 Número de plantas mortas (NPM); Sendo esta variável analisada a cada dois dias 163 

a partir do 5º DAI dia de inoculação até o 67º DAI , ou seja, ultimo dia de avaliação 164 

do experimento. 165 

 Número de plantas que a lesão atingiu a medula (NPLAM); avaliado ao 67º da 166 

inoculação do patógeno, procedimento no qual se fez um corte na região da lesão 167 

ocasionada pelo patógeno para observar se a lesão atingiu a medula. 168 

O modelo genético-estatístico utilizado (considerando genótipos e isolados de F. solani f.sp. 169 

passiflorae como efeitos fixos) foi: 170 

Yijk = m + Gi + Ij + GIij + Bk + Eijk 171 

onde, 172 

Gi: efeito do i-ésimo genótipo de Passiflora (1=1,2,...,4); 173 

Ij: efeito do j-ésimo isolado de Fusarium solani (j = 1,2,...,8); 174 

GIij: efeito da interação entre o i-ésimo genótipo j-ésimo isolado; 175 

Bk: efeito do k-ésimo bloco (k=1,2,3) 176 

Eijk: erro aleatório. 177 

Os dados de severidade NPM, NPLM foram transformados em √(𝑥𝑖 + 0,5), onde 𝑥𝑖 é o NPM, NPLM 178 

na parcela i. 179 

As análises estatísticas utilizadas para avaliação dos resultados foram análise de variância 180 

pelo teste F e agrupamento de médias dos genótipos pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). Para tal, 181 

foram utilizados os recursos computacionais do programa Genes (Cruz, 2013).  182 

 183 

3 - Resultados e discussão 184 

A descrição resumida da análise de variância juntamente com os graus de liberdade, 185 

quadrados médios e coeficientes de variação das variáveis de resistência avaliadas sendo elas, NPM 186 
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(número de plantas mortas) e NPLM (número de plantas em que a lesão atingiu a medula) pode ser 187 

observada na Tabela 2. 188 

Através dos resultados obtidos na análise de variância, Tabela 2, pode-se observar a 189 

interação significativa, ao nível de 5% de probabilidade entre genótipo de maracujazeiro e isolados de 190 

F. solani f.sp. passiflorae para a variável NPM , e significância ao nível de 1 % de probabilidade, pelo 191 

teste F foi observada entre genótipos para a variável NPLM, e entre isolados para a variável NPM 192 

foram significativas ao nível de 1% ao teste F.  193 

Em sequência ainda na tabela 2, observa-se o desdobramento para a interação de isolados 194 

de F. solani f.sp. passiflorae entre genótipos de maracujazeiro para a característica de resistência 195 

NPM, havendo significância ao nível de 1 % de probabilidade pelo teste F para os isolados  FS9C, 196 

FS3P e FS5C. 197 
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ns
 não significativo pelo teste F, ao nível de 5% de probabilidade; **,* significativo pelo teste F 198 

(P<0,05) ao nível de 1% e 5% de probabilidade, respectivamente. 199 

 200 

 201 

 202 

 203 

 204 

 205 

Tabela 2. Resumo da análise de variância com as fontes de variação e seus respectivos graus de 
liberdade (GL) e quadrados médios e os coeficientes de variação (CV) para a característica NPM e 
NPLM de um experimento com 4 genótipos de maracujazeiro inoculadas com 8 isolados de F. solani. 
Cáceres, 2015. 

F.V. 

      Quadrado médio 

  GL   NPM   NPLM   

BLOCOS 
 

2 
 

0,087 
 

0,2188 

 
GENÓTIPOS (G) 

 
3 

 
1,1828 ns 0,2582 ** 

ISOLADOS (I) 
 

7 
 

0,0593 ** 0,0338 
ns

 

GxI 
 

21 
 

0,1468 * 0,022 
ns

 

G/I   24   0,2763 ** - 

 
               G/I FS1A 

 
3 

 
0,1111 ns - 

 
                                 G/I FS16C 

 
3 

 
0,2209 ns - 

 
                G/I FS5C 

 
3 

 
0,4696 ** - 

 
                G/I FS8A 

 
3 

 
0,0569 ns - 

 
                G/I FS5P 

 
3 

 
0,217 ns - 

 
                   G/I FS11A 

 
3 

 
0,217 ns - 

 
                G/I FS3P 

 
3 

 
0,3975 ** - 

                 G/I FS9C   3   0,5199 ** -   

 
I/G 

 
28 

 
0,1249 ns - 

 
               I/G 1 

 
7 

 
0,1607 ns - 

 
               I/G 2 

 
7 

 
0,1565 ns - 

 
               I/G 3 

 
7 

 
0,0494 ns - 

 
               I/G 4   7   0,1329 ns -   

RESÍDUO   62   0,0826   0,0519   

TOTAL   95           

CV (%)       28,06   15,75   
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Tabela 3. Média da característica de resistência NPM da interação genótipo de maracujazeiro e 206 
isolado de F. solani, Cáceres, 2015. 207 

NPM 
 

Isolados 

Genótipos   FS1A   FS16C   FS5C   FS8A   FS5P   FS11A   FS3P   FS9C   

1 
 

1,00 a 1,33 a 2,00 a 1,00 a 0,66 a 1,00 a 2,00 a 2,00 a 

2 
 

0,33 a 0,66 a 0,33 b 1,00 a 1,33 a 1,33 a 0,66 b 0 b 

3 
 

0 a 0,33 a 0 b 0,33 a 0,33 a 0,66 a 0 b 0 b 

4 
 

0,33 a 0 a 1,33 a 0,66 a 0 a 0 a 0,66 b 0,33 b 
 208 
1/
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na VERTICAL constituem grupo estatisticamente 209 

homogêneo pelo teste de Scott & Knott ao nível de 5% de probabilidade (P<0,05). 210 
2/
Genótipo 1 (P. edulis), Genótipo 2 (P. foetida), Genótipo 3 (P. nitida) e Genótipo 4 (P. 211 

quadrangularis). 212 

 213 

A Tabela 3 refere-se a média da interação entre genótipo de maracujazeiro e o patógeno de 214 

F. solani f.sp. passiflorare em relação à característica de resistência NPM. Observando-se diferença 215 

significativa entre os genótipos 2 (P. foetida) e 3 (P. nitida) para os isolados FS5C, FS3P  e FS9C e 216 

entre o genótipo 4 (P. quadrangularis) para os isolados FS3P e FS9C. A diferença significativa para 217 

essa característica NPM indica assim uma menor mortalidade dos genótipos 2, 3 e 4 independente do 218 

isolado utilizado na inoculação. 219 

 220 

Tabela 4. Média da característica de resistência NPLM em relação aos genótipos de maracujazeiro 221 
aos isolados de Fusarium solani. Cáceres, 2015. 222 

NPLM 
 

Isolados     

Genótipos 
 

FS1A FS16C FS5C FS8A FS5P FS11A FS3P FS9C Média   

1 
 

2,0 1,7 2,0 2,0 2,0 1,7 2,0 2,0 1,92 A 

2 
 

1,7 1,7 2,0 2,0 1,7 1,7 1,7 1,7 1,75 A 

3 
 

1,0 1,3 1,7 1,0 1,0 1,3 1,3 1,7 1,29 B 

4 
 

1,7 1,3 2,0 1,7 1,3 1,7 2,0 1,3 1,63 A 

Médias 
 

1,6 1,5 1,9 1,7 1,5 1,6 1,8 1,7 
  

1/
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na VERTICAL constituem grupo estatisticamente 223 

homogêneo pelo teste de Scott & Knott ao nível de 5% de probabilidade (P<0,05). 224 
2/
Genótipo 1 (P. edulis), Genótipo 2 (P. foetida), Genótipo 3 (P. nitida) e Genótipo 4 (P. 225 

quadrangularis). 226 
 227 

A Tabela 4 refere-se a média da característica NPLM em relação aos genótipos de 228 

maracujazeiro. O genótipo 3 (P. nitida) foi diferente significativamente para a característica NPLM 229 

independente do isolado, indicando uma média de 1,29 plantas que a lesão atingiu a medula da 230 



19 

 

planta, sendo inferior aos demais isolados indicando o genótipo 3 (P. nitida) como sendo o mais 231 

resistente a infecção do fungo. 232 

Com base nos resultados o genótipo 1 (P. edulis Sims) para as características avaliadas 233 

NPLM e NPM observa-se maior suscetibilidade constatando assim o maior número médio de plantas 234 

em que a lesão atingiu a medula sendo 1.92 quando comparado aos outros genótipos. Resultados 235 

semelhantes também foram encontrados por Preisigke et al., (2015) em que dentre das 14 espécies 236 

estudas o P. edulis Sims foi considerado suscetível. Estudo também realizado por Fischer et al. 237 

(2005) para P. edulis Sims f. flavicarpa foi suscetível ao F. solani, indicando para ambos variabilidade 238 

dentro da espécie P. edulis Sims, sendo necessário a introdução de genes de resistência ao F. solani 239 

f.sp.passiflorae, através de hibridações interespecíficas em programas de melhoramento. 240 

Diante dos resultados referentes aos dados expostos, podemos identificar como sendo 241 

genótipo mais resistente ao F. solani f.sp.passiflorae o genótipo 3 (P. nítida)  por diferir 242 

significativamente apresentando uma  menor média de numero de plantas que a lesão atingiu a 243 

medula  NPLM sendo 1,29, e menor NPM em três dos isolados na qual foi realizado a inoculação do 244 

patógeno como mostra a Tabela 3 e 4 respectivamente. 245 

Em trabalho realizado por Preisigke et al., (2015) resultados similares em que dentre as 246 

espécies estudadas o P.nítida após construção de dendrograma resultante da análise de 14 espécies 247 

de Passiflora baseadas em 12 características de resistência a F. solani f.sp. passiflorae, obtido pelo 248 

método de agrupamento UPGMA e utilizando a distância de Mahalanobis como medida de distância 249 

genética, se enquadrou no grupo das espécies mais resistentes pois estas apresentaram menores 250 

valores para quase todas as características avaliadas incluindo NPM e NPLM. Quanto as 251 

características que foram avaliadas, quando utilizadas em programas de melhoramento visando 252 

resistência à doenças veem a ser as mais indicados para uso em trabalhos de seleção de genótipos 253 

resistentes, devido à maior facilidade de avaliação, rapidez, eficiência e confiabilidade na seleção de 254 

espécies portadoras de resistência ao F. solani f.sp. passiflorae. Resultados similares são 255 

encontrados em (Roncatto et al., 2004; Fischer et al., 2005), em que a espécie P. nítida demonstra 256 

resistência ao patógeno. 257 

Quanto ao resultado de resistencia para os genótipos 2 (P.foetida) e 3 (P. nitida) 258 

apresentaram uma maior resistência ao F. solani f.sp. passiflorae, sendo assim as espécies mais 259 

indicadas para programas de melhoramente de maracujazeiro, com possibilidade de introduçao do 260 
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gene de resistencia na espécie comercial mediante hibridação interespecífica ou tais serem usados 261 

como porta enxerto. 262 

Em trabalho realizado por Fischer et al. (2005), avaliando o comportamento de diferentes 263 

espécies do gênero Passiflora sob inoculação do F. solani, constataram a resistência da espécie P. 264 

nitida e P. alata e a suscetibilidade da P. cincinnata. 265 

Quanto ao resultado de resitência do genótipo 4 (P. quadrangularis) apresentou-se  caráter 266 

de suscetibilidade ao patógeno F. solani  para a característica NPLM, comparando-se a trabalhos da 267 

literatura referente, em Preisigke et al., (2015) e Nogueira Filho (2003) o P. quadrangulares  268 

apresentou-se resistente ao F. solani juntamente com  P. nitida e P. foetida. Tal evento caracterizado 269 

pelo fato de uma possível variabilidade dentro das espécies. 270 

Conforme Meletti et al. (2005) e Junqueira et al. (2006), algumas espécies de Passiflora 271 

silvestres têm grande potencial para contribuir com o melhoramento genético do maracujazeiro 272 

comercial por apresentarem, além de resistência a doenças a algumas pragas,  e outras 273 

características agronômicas interessantes. A enxertia de maracujá azedo em porta-enxerto resistente 274 

vem sendo muito estudada, o uso dessa técnica no maracujazeiro é descrito por diversos autores 275 

(Junqueira et al., 2006; Cavichioli et al., 2011; Silva et al., 2011). 276 

Evidencias demonstraram que os resultados diferentes encontrados entre autores 277 

comprovam que há variabilidade genética dentro das espécies de Passiflora, estudos vem sendo feito 278 

sobre a potencialidade de genótipos silvestres de Passiflora para obtenção de porta-enxerto. Lima et 279 

al. (1999), Silva et al. (2011) Morgado et al. (2015) destaca a P. foetida e P. mucronata como espécie 280 

promissora na obtenção de porta-enxertos para resistência a doenças. 281 

 282 

  283 
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4- Conclusão 284 

 285 

Observou-se maior tolerância ao patógeno F. solani nos genótipos de P. foetida e P. nitida 286 

independente do isolado e diferença significativa para os isolados de F. solani FS5C, FS3P e FS9C 287 

em relação aos demais isolados e maior suscetibilidade dos genótipos 1 (P. edulis Sims) e 4 (P. 288 

quadrangularis) para as características avaliadas.  289 
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